
Produção de Informações sobre 

Fauna e Flora



Recursos Naturais e Meio Ambiente: Fauna e Flora  
dados primários e secundários sobre a biodiversidade brasileira.

• Atividades Permanentes

– Coleta

– Tratamento 

– Sistematização

– Análise 

– Divulgação 

• Tipos de Informação

– Cadastros

– Coleções Científicas – Sistema WEB

– Inventários Padronizados da Flora e Fauna do 

Bioma Cerrado

– Análise do Risco Ecológico sobre Ecossistemas 

Aquáticos  do Bioma Cerrado

– Reserva Ecológica do IBGE – Site PELD



Cadastros

Cadastros Banco de 

Dados

Atualização Visão de 

Futuro

Necessidades

Espécies Vegetais 

de Importância 

Econômica

Espécies de

Importância 

Econômica

1. Parceria com 

MMA e 

Comunidade

Científica para 

atualização 

anual das 

informações

2. Bolsistas / 

Estagiários

3. Recursos 

Financeiros

Espécies Endêmicas 

da Flora Brasileira

Espécies Endêmicas 

da Flora Brasileira

Fauna Ictiológica 

Brasileira

Fauna Ictiológica 

Brasileira Ameaçada 

e de Importância 

Econômica

Fauna de 

Vertebrados da 

Amazônia Legal

Fauna de 

Vertebrados e 

Invertebrados 

Ameaçados

Unidades de 

Conservação e 

Terras Indígenas

Unidades de 

Conservação e 

Terras Indígenas

1. Parceria com 

IBAMA e 

OMMAs



Coleções Científicas



•Herbário RADAMBRASIL

•UE/BA – Jardim Botânico 

de Salvador

•Representatividade

•Flora Brasileira: 

70s – 80s

•Flora do Nordeste: 

90s – em andamento

•Herbário IBGE

•UE/DF – Reserva Ecológica 

do IBGE

•Representatividade

•Flora do Bioma Cerrado: 

1977 – em andamento
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Biogeografia de Plantas do Bioma Cerrado:

• Parceria IBGE/CEAC – DF *  Depto. Eng. 

Florestal UnB * EMBRAPA 

– 1988 – em andamento

• Hipótese Inovadora:

– heterogeneidade espacial dentro e entre os 25 

sistemas de terra do Bioma Cerrado 

• Subsídios para a criação de Unidades de 

Conservação no Bioma Cerrado





Biogeografia de Peixes do Bioma Cerrado

• Desenvolvimento
– Parceria IBGE/CEAC – DF * Depto. Geologia UnB 

– Desde 1988 – em andamento 

• Delineamento Amostral Inovador
– Levantamento da Biodiversidade – Delineamento Ecorregional

– Teste de Hipóteses sobre os Padrões de Distribuição em 
diferentes escalas espaciais

– Análise de Impactos Antrópicos sobre a biodiversidade aquática 
sob a perspectiva de análise de risco ecológico.

• Pressões (ameaças antrópicas)

• Estado da Natureza (Integridade Ecológica: Física – Química –
Biótica)

• Estado da Sociedade (Integridade Cultural)

• Respostas (Políticas – Gestão Ambiental – Tecnologias –
Percepções )



Hipótese Ecorregional





Delineamento Amostral

# Bacias # Coletas Período

01 (UC)

01 (APA)

40

60

1984 - 2007

5 em 5 anos

03 (UCs) 90 5 em 5 anos

49 (DF) 400 1999 – 2009 

70 (RIDE-DF) 122 1999 – 2010 
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Sistemas Ecológicos : 

hidrogeologia; 

geomorfologia; 

declividade; 

densidade de drenagem; 

vulnerabilidade a erosão; 

tipos de solo; 

dimensão fractal

explicam adequadamente a 

diversidade de diferenciação 

(Diversidade Gamma) das 

ictiocenoses. 

r2 = 0.781; p=0.003



Macrohabitats 
Ordem de Drenagem *D-Link

Mata de Galeria

Estrutura do habitat

Diversidade alfa e beta de 

habitat

Correnteza

Explicam 

adequadamente a 

diversidade de 

diferenciação (Beta) 

entre segmentos

r2 = 0.82 ; p=0.000



Estrutura das Comunidades 

Baciais Riqueza

Observada  

Riqueza

Estimada por 

Jackknife 

Espécies

Raras  

Espécies

Únicas 

Dominância 

Corumbá  114 144 60 36 15 
espécies 
= 86%

Rio Preto 71 97 50 28 5 espécies 
= 60%

Maranhão 110 142 60 38 18 
espécies 
= 88%



Monitoramento do risco ecológico sobre os 

ecossistemas aquáticos
Protocolo para Seleção dos Indicadores

• Indice de Integridade Geoquímica da Água e 
dos Sedimentios de Corrente
– 35 parâmetros = 4 métricas

• Indice de Integridade dos Habitats Aquáticos
– 60 variáveis = 4 métricas (Platts et al., 1987)

• Indice de Integridade Biótica
– Variáveis das Comunidades e Populações de 

Peixes  =  16 métricas modificado de (Karr, 1981)

• Indice de Integridade da Paisagem e ZTTA
– 30 variáveis = 8 métricas

• Pressões Antrópicas e Políticas Públicas
– 50 variáveis = 13 métricas



Delineamento Amostral

Baciais UC’s Degradadas Urbano Rural TOTAL

Paraná 35 44 111 114 304

São 
Francisco

17 7 0 68 92

Tocantins 24 19 10 73 126

TOTAL 76 70 121 255 522



Índice de Integridade Geoquímica da Água 

• PADRÕES ESPACIAIS (p=0.000; r2=0.75)
– Qualidade da água decresce longitudinalmente ao longo do 

corredor aquático

• Locais sob influência Agrícola: Altos valores de: TDS, 
Turbidez, FPOM, Nutrientes (N), Condutividade

• Locais sob influência Urbana: Altos teores de: P e N, 
Condutividade

• Locais em Áreas Protegidas: Boas Condições 

• PADRÕES TEMPORAIS (p>0.872) e 
INTERAÇÕES (P>0.987)
– Fora das áreas protegidas, as condições de 

qualidade da água já eram ruins desde 1986.



Índice de Integridade do Habitat 

• PADRÕES ESPACIAIS (p=0.000; r2=0.69)

– Boas condições apenas nas áreas protegidas
• Diversidade do habitat, estabilidade e regime 

hidrológico (40% da variância total)

• Debris duros e moles e Qualidade dos Poços (29% 
da variância)

• PADRÕES TEMPORAIS (p>0.635) e 
INTERAÇÕES (P>0.827)

– Fora das áreas protegidas, as condições dos 
habitats físicos já eram ruins desde1986.



Índice de Integridade Biótica

• PADRÕES ESPACIAIS E TEMPORAIS     
(p=0.000; r2=0.70)

– Boas condições bióticas apenas nas áreas 
protegidas
• Espécies exóticas, onívoras e detritívoras são 

dominantes fora das áreas protegidas (p=0.000; 
r2=0.54)

• Espécies intolerantes, modulares e Invertívoras 
predominam dentro das áreas protegidas 
(p=0.018; r2=0.16)

• INTERAÇÕES (p=0.000)
– Níveis de IIB estão decrescendo mesmo dentro das 

áreas protegidas.
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Índice de Integridade da Paisagem Terrestre e ZTTA 

• PADRÕES ESPACIAIS (p=0.000; r2=0.87)

– IIP decresce desde as áreas protegidas até áreas 

agrícolas

• Área, forma, dimensão fractal e conectividade (47% da 

variância total)

• Diversidade da Paisagem (27% da variância total)

• Número de fragmentos (13% da variância total)

• PADRÕES TEMPORAIS e INTERAÇÕES (p=0.001)

• IIP decresce com o tempo mesmo nas áreas protegidas (fogo 

freqüente e espécies exóticas) 

• Níveis mais críticos nas matas de galeria (ATTZ)



Modelos Preditivos da 

Integridade Aquática a partir da 

Ocupação da Terra e Políticas

Calibração dos Modelos a cada 5 anos



Modelagem da Pressão Antrópica

Macrohabitats  Amostrados

Bacia de Contribuição

Usos da Terra e da Água



INDICADORES SISTÊMICOS  

DAS UNIDADES TERRITORIAL E AMBIENTAL

•MANUTENÇÃO DOS SISTEMAS NATURAIS (PER)

•CIDADE SUSTENTÁVEL (PER) 

•AGRICULTURA SUSTENTÁVEL (PER) 

ESTADO

RESPOSTA

PRESSÃO 



IND ICADO RES S ISTÊM ICO S  – UNIDADES DE CO NSERVAÇÃO  E ÁREA PRO TEG IDA  

C IDADE SUSTENTÁVEL – CS  

Am eaças aos Espaços Urbanos Sustentáveis - PRESSÃO  

1.  Pinv 

2.  Pinexarvd 

  

3.  Pparcurbprot 

4. PurbZVS 

5.  PdescpopAPA 

6.  Ppropurb 
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1. Existência de invasões (presença ou ausência); 

2. Existência de áreas verdes em  pelo m enos 20%  (vinte por cento) da área 

do terreno urbano (resolução n.10/88  CO NAM A) dentro da APA (presença 

ou ausência); 

3. Parcelam entos urbanos sobre áreas preservadas e protegidas da APA  

(presença ou  ausência); 

4. Expansão urbana sobre Zona de Preservação da Vida Silvestre da APA 

(percentual); 

5. Desconhecim ento da população sobre m orar em  APA  (percentual); 

6. P roporção das áreas urbanas em  relação à APA (percentual); 

7. P roporção das áreas urbanas em  relação à AP A(percentual).  

 
7.  Ppropurb 

 

Estado dos Espaços Urbanos - ESTADO  
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1. Saneam ento Am biental para APA, conform e legislação específica, 

Resolução CO NAM A n. 10/88, referente a im plantação de sistem a de coleta 

e tratam ento de esgoto (excelente/ bom  / regular  / ru im  / péssim o);  

 

1. Esanam bA PA  

Efetividade do P lanejam ento e G estão para C idade Sustentável - RESPO STA   

1.  R PD O TA PA  

 

2.  R PD LA PA  

  

3. R restrinv  

4. R incm ata 

5. R incpartc  

6. R cadrpp  

 

7. R partpopA PA  

8. R in tg rpo ltu rb  

9. R reflo rest 

10. R declvurb  

11. R ZVSurb  

12. R parceria  

13. R ativdcom un  
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1. PDO T para área urbana de acordo com  objetivos da APA 

(presença ou ausência); 

2. Existência do P lano Diretor  Local para área urbana de acordo 

com  objetivos da APA (presença ou ausência); 

3. Restr ições às invasões urbanas (inexistência/ incip iente/ regular / 

bom / excelente); 

4. Incentivo e suporte as ações com unitár ias para recuperar  m atas 

ciliares nas áreas urbanas  (inexistência/ incip iente/ regular / bom / 

excelente); 

5. Incentivo a participação com unitár ia na gestão das áreas 

urbanas (inexistência/ incip iente/ regular / bom / excelente);  

6. Existência de cadastro de terras das áreas de preservação 

perm anente (APP’s) (presença ou ausência);  

7. Participação da população da APA no seu planejam ento e 

gestão; (presença ou ausência);  

8. Integração das políticas urbanas e am bientais na APA  (presença 

ou ausência); 

9. Incentivo e suporte as ações com unitár ias de reflorestam ento 

para recuperar  áreas degradadas nas áreas urbanas  

(inexistência/ incip iente/ regular / bom / excelente);  

10. O cupação urbana abaixo dos 10%  de declividade dentro de área 

urbana em  APA  (presença ou ausência); 

11. Respeito aos 80 m etros nas áreas urbanas da Zona de 

Preservação da V ida S ilvestre  (presença ou ausência); 

12. Parcerias entre institu ições integrantes da APA para projetos de 

sustentabilidad e urbana (presença ou ausência); 

13. Com unidades com  atividades ligadas à APA e suas unidades que 

garantam  retorno econôm ico(inexistência/ incip iente/ regular / 

bom / excelente); 

14. Com unidades com  incentivo a pagar para m anter  a APA 

(percentual); 

 

14. R com unpg  
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Conversão e 

Fragmentação 

nas Cabeceiras 

+ 

Conversão e 

Fragmentação 

em Áreas 

Urbanas

+ 

Densidade 
Populacional

Integridade Ecológica

Ausência de:

1. Políticas 

Integradas

2. Demandas 

Sustentáveis

FATOR 1      

r = 0,99

FATOR  3       

r = 0,69

Conversão e 

Fragmentação 

em Áreas 

Agrícolas

FATOR  2      

r = 0,74

Risco Ecológico (r2=0.88; p=0.000)



Risco Ambiental



O IBGE, em 1975, criou a 

Reserva Ecológica do IBGE



Recor: infraestrutura



Recor: pesquisa



Recor: gestão da pesquisa



RECOR: pressões



RECOR: pressões


